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SOLICITANTE: Secretariâ dê Saúde.

OBJETO: línóvelsituado na Rua José dê AlencaÍ SN, BaiÍo Nossa

OBJETIVO: Deleminaçao do aluâlvalor de lo@çáo.

DATA BASE: Janeio de 2024

1 INTRODUÇÃO

2 CONDçôES PRELIÍIitINÂRES

O presente Laudô dê Avâliâaáo íoi êlaborado em @nÍomidâdê coín € NBR

14.653 - Avâliaçáo de Bens, em sua Pârlê 1 (Procedimêntos GeÉls) e Pânê 2 (lmóvêis

Uóanos) da ABNÍ (Associâçáo BÍâsiei€ dê Nomás Técnicas), e uliizou-se o mélodo

6mpaativo diÉto de dâdos de ínercâdo

Essê lrâbalho Íoi €laborado sob a €sponsabiidâdê do Avaliador Fiipê dê

Olivoila do Amor oivino, Engênhênô Civil CREÁJCE N." 06156,1432-5, e Assinaturâ dê

Responsabilldade Técnica (ARÍ) N' CE202/11351252, emAnexo. A ercácia da legislaçáo

êm vigoÍ, Leis 5.194/66 e 8.078/90, e em especiâl â Lêique criou a aRT (Anoiaçáo de

Rêsponsabilidade Técnca), Lei no 6.496t77 Pemile uma @Íeta Ís@lzãÉo e

cons€quênlemênte, a puniÉodos maus prclissionaisque pÍejudiquem a sociedáde.

3 IIIETODOLOGIA

PaÉ a ava iaçáo do aluguel do imóvel Íoi utilizado o método Evolutivo é

prelerencialpaÉ avaliar imóveis uÍbanosespec a s. É um método ânâlítico quê consislê na

obtênçáo do vâlor do móvelpormeio do cálcubdnêlo ou indirelo dos valoês do teírêno §

das bênÍe'toías, devendo ser consideÉda, também, â conjuntula do meÍ@do @m o

êmpÉgo do fator de @mercialiaçáo

Em geral, utilia-* o mérodo êvoluiivo quândo dâ âvâlâção de móveis

indlslriais, podendGse utliar o método compaÉlivo ou o mélodo nvolutivo pâÉ eváliar o

terono e âvaliar as benfeibnas pelo mérodo da qlanlifi@çáodêcrlslo, dadoqu€ as planlas

o presente lraba ho lem pôr ôbjê1vo, deleminar o justo va ôÍ de locação da.es dência

unÍamiiar, ná Rúâ Jôsé deAencar, SN Ba Ío Nôssâ Senhora de LouÍdes -Arâcál - CE



lnduslriáis guáÍdám poucas semelhangas enlre s o que

comparalivo direto para Íormâro valoÍ do móve

A REFERÊNCIÁS NORMÂTIVÂS E TÉCNICÁS

:â

Glossáro de Teminolos a Básica ap icável à Engênharia de avalaçÕes e PeÍícias do

IBAPSSP;

Norma de Periciãs de Engenharia do IBAPE/SP;

Lei Federál no 5194/66- ReguLamentá o exercico dâs proÍissóes dê EngênhêiÍo,

Arqurtelo e ETenhetro Aqrorono, edá oJtas p oúdêncràs,

5 PRINCiPIOS E RESSALVAS

51 O Láúdoío ê aboÍado com êsÍ ta obseryância dos poslu ados constanles dos Códigos

de Étiq Profssiona do CONFEA, Conseho Federal de EngenháÍa, ArqúileluÍá e

Agrononia e do hsltuto de Enoenharia Leoa.

Para a alivdade de êlaboÉção dêsle Lâudo Técnico de VÉtora, Íorâm

obseruãdos ãguns mâleiaisde apoio como prêcêtuâ â boatécnca.lais como

52 o âvãlâdôr ãssuhe a responsab lidade sob.e a maléÍia de Ensenhara eslabe ecida

em Leis Códiqos ou.ea! amentos próprios

. Rêsolução no 218t73 do Consêlho FêdêÍâ de Engênhara, ArquiteluÍa e Agrcnomia

CONFEÁ- Fixa as aúbu çÕês do EngênheiÍo, Arquileto e Engenhero-Agrónomo;

. orênraçào Técnica 0T0032015 IBRAENG- Inspêçào P€dial e Aud toria Técnica

. OiÉlrizês Técnicâs dê PeÍlciâsdê EngenhâÍiâ êm EdiÍicaçóês- DT 0032014 lnstilulo dê

EngenhaÍia

. oiÍelizês Técnicas dê VisloÍiâ êm EdiÍicâçôês- DT 005í4i

. Norma Técnic€ do IBAPE Nâciorâl Noíma dê lnspêçáo PÉdial;

. NBR 14653-1 Avaliação dê Bêns (Prccêdimênlos GêÉis)

. NBR 14653-2 Avaliâçãodê Bê.s (lmóvêis Uóanos);

,".:



5 4. No Láúdo de Avâ iáçáô âpEsentado presume se que as d mensóes constanies das

documentaçóes olerecdas estão corelás e quê o títuo dê propriedâde é bom:

subentendê sê que as inÍormaçóês Íornecidâs por terceiros sáo conÍàvêis

5.5 Todas âs opinióês, ânálisês e conclusóes emiidâs neste audô foÍam báseádas nas

inlo.mâçóes @lhidas âlravés de pêsqu sâs e levartamentos efetuados, âdmitindo-se corno

verdade ras as informáçóes presladas poÍterceúos.

5.6 - Pâdimos do princípio de quê lodâ documentaçáo apÉsentadâ

6 OE§CR|çÂO OO |MóVEL

5.3. Náo íoram eíeluadas investigaçóes espeoiÍcas no que conceÍne a deÍe to dos litulos

invasõ€s, hipotecas, supeÍposiçôes de divisâs ê ouiíos por náo intêgrârcm âo objetivo

Traia'se dê imóvellipo rêsidência uniÍamiliar, na Rra José de A encâÍ, SN, BâÍrc Nossa

Senhorade Lourdês -Aracati- CE visándo ecoÍnodar o Poslo de Saúde dâAbe€ruta t. o
imóvelécomposioapênas porpavimentoléreo, toialiando umâ área conslru{dade 144,50

Ín'?. O imóvel@nsiste por 07 Salâs, 01 Cozinha,03 Bánhênos.

7 CÂRÂCIER|ZAçÃO DÀ REG|ÃO

O imóvel é lo@liado em rLiá paÍaea âo Centro Hislórico de AÉcati, onde

compÍeendeâáÍea históÍica da cidade de Aracãti, noeslado brâsitêúo doCeáÍá, composto

por rues e monumentos árquilelônicos dâ época dos séculos XVlll, XIX e XX. O conjunto

árquiletónico passou a ser@nsideÉdo patnmônio nacional, sendo tombâdo peo tnstiluto

do Patrmónio Hisióri@ e Anístico Nâcionat(|PHAN) em abrtde 2000.

O imóve é localizadoem Lrm dos baÍos prórimosda Rodoviária, caÍacierizado

por sêr uma áÍea do tipo Ésidencial.



ConiôÍme nfomaÇôes obl das com med das aÍeÍ das rn /oco o móvelpossuiem

R$350/m'x 300,10 m"

R$ 1,33r3rlm: r 144,50 m"

sua lolâidâdê uma áÍea de:

Área Consiruida pára LocaÇáo: 144,50 m':.

ÁÍeâ do TêÍrêno: 3OO.1O m'

9 CÁLCULO OE AVÀL|AÇÂO

Tempo de consúuÇão a Íese5
TemDo de comercialzâcâo ri nêses

Árêa dotêrrcno: 3oo,1o m,

Áreã dêconstrução: 144,50 m".

êquvâ ên
= 144,5n'1 te

Válor do têrBno: R5350/m' PESoul§q DE MERcaoo

V.lor dà con.trução: RS1.335,32lmr CUB ÊAOMO BAIXO

BD = táxá delucro xlaxade
admm stÍaÇão x iâxâ lnân.ê Íâ BD = 1,05 , 105 , I05

B0=rrú
Custo lotal da conslrução:

Usêndo a deprecração paÍá ô R$316017,34

Vd8 útit 60ano.
ldâdê dà êdÍcáção 30 anos

Esrsoo oô co.sêryáção 
DE REPAROS

Taxa de lucro da consÍutora:
Tara de administração:

Tâxã Íinânc.irà:

j,à

I!!!§



DE SIIúPLES A

0,418

Custo total da constru§áo deprccradã:

í tr\ro rúrldo unInertrnitr,d,n,l

\ rloÍ dr l. tlx lls 2ll6.ll{0,{lJ
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]Uínimo Rt1.529,32
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1O AVALTÁÇÀO FTNAL

Levamos em considerâção para determinação do valor de aoguel mensal do

imóver, ampla pesqu sa no mercado mob liáÍio tendo sido íeito os tÍalarnenlos estaíslicos

consideÉdos ádequados para o Ím.

o perito tem liberdade para deleÍminar o valor unitá.io dêntro do campo de

arbilrio, como há apenas um valor dentro do campo de aôÍtro, sugerimos utilizá- o como

va or para Íns localicios, no valor Íinâl aredondado de: R$ í.800,00 (milê oitocentos

rêais).

II RESPONSABILIDADES

Os profissionâis sáo os Responsávêis únca ê êxc usivâmente pelo escopo e

peio tipo de Visto a conlratada. O jogo dê projêios da undadê náo Íora disponbliado
para estudo da equipede vistoriádorês

Ex meÍn-se de qualquer €sponsabilldade têcnica os proÍissionâs, quando as

obseNâAóê§ e rel ÍieÇáo de anomalias exisrentês no Laldo de Visloiâ Técnica náo ÍoÉm

saneadas pêlo rêspon§ávêllesalda ediri€ção, bem como poÍ qlalquêr anomâlia oulalha

deco.Ente de deÍciências dê: proleto, execuÉo especilicação de mateiâis, ê/ou

defic éncia de manulençãô, b€m como qualquer oltra alhea ao trába ho de Vistora

Exim+se dêqua quer rêsponsab lidâde lécnica â empresa ou prcrissional, sobÍe

â âná ise de elementos, componentes subsistemas e locais onde náo foi poss lvel erê.uta Í

í2 LEGTSLAÇÃO

'12,1 Código d. D.Íêââ do CoNumidor

Com a promulgáção da Lê no 8.078/90 que instituu o Código de Delêsá dô

Consumidor, @nsolidou-*, deÍintivamênlê, através de seu art.50, a pÍoteção contrâluale

legal, nsi tuindo-se o respeito âos direilos bás cos do consumidor @ntratante. A eÍ écia



da legislaçáo em vigor, Leis 5.194/66 e 8.078/90, ê em especiál a Lei que crou a ART

(iêrmo escrÍto dê gâÍanlla), Lêi no 6.4S617. PeÍmile uma coreta Íscalização e,

con§êqLrârtêmenlê, a puniçáodos mâus pmÍssionai§ que prêjudiquem â sociêdadê

13 CONCLUSÃO

Diante o exposto no lranscorer do pÍesârtê Laudo dê Aváliâção da Íesidênca

unfâmibr, Roâ José dê AlencâÍ SN. BaiÍío Nossa Senhora de LouÍdes -ÂÍacati ' CE,

visando acomodaro Posio de Sâúde, atestamos que a un dade esta com o ãspecto própro

dê consêruação com manutençáo periód ca, no que diz Íespêito à pintuÍa, êsquâdriâs,

Íevêstimêito cêrâmico. O eslâdo âluâldo imóvel podê sêr mais bêm rêprêsentado com o

âLxllô dô.reckli§lê Íê alório ÍolográÍco, âpre§ênlâdos eÍn anêÍo

Estê laudolêm como principâ objelivo, avaliaro imóvelem seu va or Éalde locâçáo,

com base nos levanlamentos oblidos poÍpêsquisâ Ínercadolóqica na regiáo.

14 ENCERRÀMENTO

Damos porencerado o pÍesênrê LAUDO OEAVALIAÇÁO

(doze) rolhas de pape romato 44, rubricadas ê âssnâdas, digltadas

anexos bem como, Relaló o FologÉÍco, Chêck L,í dê Vistoriâ

ArêLdr 2l dê jdne rc de 2024

Í\,,, L Ct-i.''-- J" L- »
Filipe de Oliena do Amor Divúo

Eng." Civil
CREA-CE no061564432 5
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ARACATI
coii.lo +55 133) 3421.2739

ÍERMO DE VISTORIA
sotlcllArvÍE; Ssretada de Sôúde do A@ai

rêncãÍ, sN,8áÍrc Nossã SenhoÉde
oB,Eívo: oe(erm naéodo.tuarEro,de océo

1)EXTERIOR:

OP NÍURA:

2) cô oDos: rÍáEsê dê uma

sN, BânÍô Nôssâ senhoÍá de LouÍdes -nra€U CE o móve é mmp.sir pôÍ pâv mêniô

târs tolâ zndoumááEãde300,10 m,sêndoquêlám umâ ârêâ conslrurdâ dê 14,50

ôr.Opavmenlolétr€oé@ncebldopoÍ07sâas 01 Cozinhae03BanheiÍG
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DÚCE çfu: BÔÀ CONçRVÀCÃO.

. PoNros rasÔMcos:

ü(R ÇÃo: NÃo ror osmvaDo

trÍr ÇÀo: BôÀ coNp.ós pE uso.

i) *cBÁouRÀErtuNcôsi trRurM

05cRÇÃo:306coNo..EsoEUso,

D6CR ÇÃO: BÔÀ CONçiVACÀO

r NsraúçÕ6 aíRc6l
. NsrauçÕB H ôÀosdrÁR Ás:

. rNÍuÇós raEfôNrqs:
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